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Uni almoço de rapazes

recriminações, mas deve ser |
baixo dos nossos pés.

Era n’essa hora «impathica, 
Em <p:e o sol ao longe morre, 
E tinge a nuvem, que corre 
Pelo ceu, de carmcziiu:

Encostada a fronte pallida 
Sobre a dextra, com tristeza, 
Na poética belleza 
Transluzir deixa o amor;

A’ varanda, virgem candida. 
Como um sonho vaporosa, 
Bella.comoa branca rosa, 
Filava os olhos no ceu:

No seu cxtnsi angélico. 
Em que a saudade suspira, 
Comtompla a eterna saphira 
Velada do roseo veu:

Nos seus lábio» formosíssimos . 
L’m sorriso é um mistério. 
Como é suave, ethereo 
O perfume d'alva dor.

Negros olhos, uma lagrima 
Embaça. triste e furtiva; 
Manso e manso se deriva 
Pela face virginal;

Vem então um raio pallido 
De formosa, meiga estrella. 
Vem a furto convertel-a 
N uma perla decrystal.

Será gemido harmonieo 
Da musica da esperança,

Será illusão profeclica 
Dentro d'alma adormecida. 
Que revela se na vida 
Tem de gozar, ou sentir?

Mas não!... virgem pura candida!. 
j Nem futuro, nem passado, 
| No coração magoado

Desfere as cordas da dor!

W
V

Que n’harpa d'alma a lembrança 
Nos desfere do porvir?

J. 1GNACIO XAVIER

AMOR COM AMOR SEPAGÀ
(Romance)

ções quo venham fazer-me acredi
tar que ainda vivo!

-Edgar, disse Gustavo; que
res gozar de uma ventura pura?

Sob amplas pregas recôndita.
Arfa-lhe o seio mimoso:
Existe um ente ditoso
Por quem arfe um seio assim?..

• Sc te fugiu uma lagrima,
1 Sele escapou um gemido,
i Comprehendo-lhe o sentido...

Virgem meiga, teus amor!..

ver em harmonia. E sobre tudo, 
meu amigo, foge que lua mulher 

1 tenha irmãos; foge <le cunhados, 
: Edgar, são o ilagello dos vazados: 

experimentar sensações novas que- 1

o momento solcmnc d;t cou- 
tricçãb geral.

Seja-nos providencial avi

os cunhados são n este século das 
luzes, um grande archote de dis-

I seusões!. Nada de cunhados: se 
; eu estivesse para cazar, iria, ao 
> recolhimento das raparigas aban

donadas. e escolhia lá a minha 
noiva: ao menos tinha a certeza 
de lêr de aturar só o mau gemo 
d elia, dado o caso de que o ti
vesse; fóra com os cunhados!

— Apoiado, apoiado, di»se Er
nesto: conheci um amigo que li
nha duas cunhadas que foram cons- 
lanlemenli-. o seu cabrion.

-Obrigado pelos canselhos, 
meus amigos: mão estou resolvido 
por ora a cazar-me: vou gosando 
d'esta monotonia, e frequentado a 
bclla llermancia, primeira artista 
de piruetas no theatro de S.Carlos.

N’csle momento um criado abriu 
de par em par as portadas do 
quarto e annunciou que o almoço 
eslava servido.

Era n’essa hora myslica 
D um crepúsculo d estio, 
Em que da brisa o cicio 
Rumoreja m> jardim:

Esse suspiro, esse cântico 
Será gemer de saudade, 
Que vda á felicidade 
Nasazas d um cherubim?

Gm suspiro morre languido 
I No doce gemer d aragem; 
' E' fremente linguagem 
| Das ancias do coração; 

j Nota triste c melancólica 
Da suave, melodia. 
Em que a mente s'em-b'ia 
Nos anhelos da paixão.

Urge apagar de vez essa 
fogueira ameaçadora, mas

o hora das

a siliide?—perguntou 
Ernesto Corêa.

—Não caias n essa, meu amigo, 
accresccnlou Edmundo Garcia; 
não te cazes: mas se por desgra
ça fòr lua signa cazar. Edgar, se
gue o meu conselho; escolhe uma 
mulher que não tenha parentes!..

Ora essa! disseram lodos: 
hasde nos dar a razão do leu dito, 
Edmundo!..

—Com muito gosto meus se
nhores: tenho feno um profundo 
e»tudo sobre o matrimonio..

—Bravo bravo!. . .
—Tenho calculado que oqtiel- 

les vazamentos chamados de pai
xão, não são os mais felizes. Te
nho calculado que quanto menor 
fòr a famiiia da noiva, mais dados 
tem o casal dc rollinhos para vi

res. meu amigo? caza-te caza-to 
de pressr.

— Com

com a agua lustral dos nos
sos erros, para mais não ser 
com o sangue dos nossos 
irmãos.

Não basta esmagar os 
vencidos: é preciso rege
nerar os vencedores.

Todos os que temos amor 
ao nosso berço e presamos 
a liberdade constitucional, 
acerquemo-nos da bandei
ra da patria arvorada so
bre as vigentes instituições, 
e saibamos d’aqni por dian
te rehaver e manter por 
completo a estima e a con
fiança populares por pda- 
vras c actos que demons
trem ter a sociedade p»r- 
tugueza entrado emfim n u
ma nova era de prtiden- I 
cia, de disciplina, de orien
tação, o de moralidade.'em 
exclusivo proveito da liber
dade puhlica. e dos pro
gressos da civilisação.

E só assim nos continua
rá assegurada a paz inter
na e a independência na- I 
cional.

d elia o maior numero de prazeres j gem era nobre, 
que podia; mas. apesar de todas *' : '
as suas estroinices, Edgar de Men
donça era dotado de um caracter 
franco e leal: linha um defeito 
comtudo, se se pode chamar de
feito a uma cousa tão vulgar no 
nosso século- era sceplico Não 
acreditava em paixões; e sempre 
qne fazia alguma nom conquista 
eram seus sentidos que experi
mentavam algumas agradaveis sen
sações, mas o seu coração, dizia 
elh. ou eslava morto ou a dormir. 
Trajava um hello chambre de ca- 
chomire, apertado em volta da 
cinta por om cordão de seda com 
duas immensas borlas: estava sen
tado em uma volleriana. sabore
ando um bello charuto puro Hava
na.

Os outros Ires mancebos erão 
Gustavo Adolfo, joven Bacharel: 
Edmundo Garcia, e Ernesto Corrêa: 
o primeiro escriplor dramalico e o 
segundo.... em quanto ao se
gundo seria bem difiicil dizer o

Não é o letntna dum par
tido novo qne se desfralda, 
diz um collega.

E’ o profundo grilo da 
convicção dc todos nós, de 
que é preciso, duma vez 
para sempre, no interesse 
das instituições, que nos 
regem, da paz e da ordem 
de que gosamos, e do pro
gresso e prosperidade que 
appeteceinos, despir os ve
lhos hábitos, quebrar as 
velhas armas, rasgar os pro
cessos velhos, e inaugurar 
uma nova vida dc tão in
quebrantável dedicação aos 
princípios, tão alta com- 
prehensão de deveres, tão 
severo respeito pela digni
dade individual, tão incon
cussa honestidade política. 
Ião pura moralidade gover- ,].,s (’.„stiíim>s, e pela inte 
nativa, tão acrysolada fé 
na regeneração social e tão I 
accendrado amor á patria 
e á liberdade, que possa
mos reconquistar a confian
ça nacional que por nossas 
incontinências perdemos, c 
em face das nações estran
geiras o prestigio que pe
los nossos desvarios se en
fraqueceu.

Esta não é

Em uma manhã de novembro, 
achavam-se reunidos, cm um hél
io quarto d um palacete da Calça
da da Estrella, quatro mancebos da 
grande roda, ou antes da pura 
aristocracia. Tres d’estes mance
bos eram convidados pelo quarto, 
que era o dono da caza, para um 
almoço de rapazes.

Edgar de Mendonça, filho de 
uma dascazas mais nobres de Por
tugal, tinha perdido seus paes ain
da creança. Senhor aos 22 annos 
de uma fortuna immensa, tirava I que era: sabia-se que sua linha-

, que trajava com 
elegancia; c isto era bastante pa 
ra ser admitlido das grandes ro
das: deve-se comtudo dizer que 
Ernesto Corrêa tinha qualidades 
preciosas: ninguém sabia como el- 
le tornar alegre a qualquer ente 
atacado do mais terrível espleen.

Estavam lodos sentados em tor
no do Edgar de Mendonça.

Sabem meus senhores. J|uc 
a primeira bailarina de S. Carlos 
é om bom petisco? Tem um bo
nito fronlespicio.

— Edgar, Edgar; deixa-te do 
mulheres de theatro; olha que nun
ca dão bom pago.

—Mas então que queres tu que 
eu faça ? Queres que morra de 
aborrecimento, aqui em Lisboa?

—Não quero, não; mas quero 
livrar te de alguns maus bocados! 
vejo quo te vaes deixando pren
der muito nos laços da tal siliide.

—Ora vejam que desgraça — 
disse Edgar—que desgraça tama
nha!.. tu não sahes, Edmundo, 
que o que procuro são commo-

so para amanhã o dia 
hontem.

Kecordc-nosos erros pas
sados a grave calamidade 
presente.

Sirva-nos de proveitosa 
lição para arrependimento 
e emenda essa funestissima 
catastrophe, que, derraman
do sangue, sacrificando vi
das, e violando a paz, a 
ordem c a liberdade, pôz 
em sobresalto todos os in
teresses, em jogo a inde
pendência da patria, em 
risco as instituições nacio- 
nacs, c enluctou e transiu 
a alma da nação.

Olhem todos para o ca
minho qne levamos, tão 
cheio dos precipícios qne 
nós próprias temos cavado, 
tão eriçado de abrolhos qne 
nós próprias semeámos e 
lemos nutrido, e tão incli
nado para a rnin;' e para 
a morte, que, pelo feroz 
egoísmo das paixões par
tidárias, pel i allncinaçào da 
cobiça, peio rebaixamento 

•in-, 
perança das acções, nós pro 
prios lemos preparado e at
ira h imos.

Está felizmente suffocada 
a insurreição no Porto, mas 
não está iníelizmente mor
ta em todo o ptiz. Póde 
resnrgir amanhã, mais te
merosa e mais funesta, por
que se conserva, latente, 
fervendo como um vulcão. 
Senlimol-a lodos, rugindo 
convulsionada e represa de-

Tma noite esplendida a que 
se passou domingo em casa dos 
nobres condes de Casal Ribeiro.

Muitas senhoras da intimida
de dos distinetos titulares, qne 
costumam concorrer ás reuniões 
intimas dos domingos, no pala
cete de lofias, appareeeram alli, 
n aquclla noite, ostentando for
mosíssimos coslumes.

Os snrs. condes com aquella 
íidalga gentileza, com que pem- 
pre recebem em . sua casa, or- 

[ ganisaram uma dclieiosji soirée 
I dansante que durou, sempre 
| com uma vivíssima alegria e 
[ animação, até cerca das 3 horas 

‘ da manhã.
Estiveram aproximadamente 

I umas sessenta senhoras da nos
sa elite, vestindo grande nume
ro d‘e!lns garridos e nmgnificos 
trajos de lavradeiras d’Ariosa.

Vamos dar, n uma rapida no- 
. tieia, os costumes coín que nos
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Outra soirée masquè

■s
um DESSERT

Um bebedor inglez

Regresso

Será verdade

e

mo, e por isso me convidam a hir

(Continua).

me visse
me havia

> a 
tal

— Vamos; continuou Edgar; pa
ra a meza meus senhores, para a 
ineza: é ali que um homem scepti- 
co ainda crê.

—Oh! de certo, disse Ernelo; 
crê no que come, c acredita que 
tem de pagar a conta do pastelei
ro: eu confesso que se 
ifesses apuros, muito 
de custar...

Maldito chorão, disse Edgar, 
encaminhando-se para a meza com 
os seus companheiros, aonde to
maram lugar.

Meio dia tinha acabado de soar 
em uma magnifica pendula collo- 
cada sobre o mármore do fogão, 
(piando principiaram o almoço. O 
serviço era apenas interrompido 
por immensas e estrepitosas gar
galhadas que os quatro mancebos 
soltavam: todos foliavam, todos se 
interrompiam ao mesmo tempo.

—Edgar, disse Erneslo Corrêa, 
bebo á lua saude e á da tua bcl- 
la. ..

—Pois eu não bebo, 
contou Gustavo! i

_ _ aceres- I— ... 
proponho antes 1 cavallo.

Partida
Partiram para Coimbra o sr. 

Alfredo Ribeiro, quintanista de 
direito, e para Braga o sr. Au
gusto Feio, estudante do lyeeii 
d'aquella cidado, que aqui vie
ram a ferias.

trouxe champanhe, c retirou-se; a 
rolha saltou e o precioso licôr | 
espumou nos compridos copos!

Era um barulho infernal: nin-

De volta de Vianna do Cas- 
tello, chegaram hontem ao seu 
solar de Soutello, os srs. Vis
condes da Torre.

.............vivo! Esta é a nova triste:
O criado acudiu promplamente; j outra que a compensa, é, que 

I não deixa herdeiro nenhum legiti
mo, e por isso me convidam a hir 

j com brevidade luinar conta na he- 
■ rança.

guem se intendia: lodos queriam I 
ser escutados, c todos fallavam. 

Um criado, entrando com uma 
carta sobre uma bandejn de prata, 
e apresentando-a a Edgar, veio 
pôr termo a esta desordem.

—È alguma carta amaloria,
Edgar? disse Edmundo.

—Não. meu amigo: é umacar-

nha cm cada uma de suas palavras, 
que parece que quem a escreveu 
sente mais a falta de meu Thio do 
que eu proprio;

—Por quem é assignada ?
— Já disse que só o primeiro 

j 11VIIIV HUÍ-IU VOVI l|«W • » V/iil ÍISSI"

i gnada com o nome de Malvina !

Na sala do tribunal d'Amares 
houve na ultima segunda feira

Da mesma cidade regressa
ram na quinta feira os srs. Araú
jo Pinientcl e Abilio Maia.

Matriz em reclamação
Está em reclamação a matriz 

industrial e sumptuaria.
O prazo da sua exposição ter

mina no dia 21.

ta que me traz uma nova triste, 
acompanhada d’outra que não é de 
lodo má. Mal julgava eu, meus 
caros, que ao reunir-vos aqui hoje, 
era um festim de despedida que 
vos dava!

—Pois saes de Lishoa?
—Sim, parlo para o Minho! 

Esta carta participa-me que meu 
thio, irmão de meu pai. immen- 
samenle rico, foi atacado de uma 
apoplexia, eque provavelmente ao 
chehar ali, já não o encontrarei 

agora

— Acceilo, respondeu Gustavo!
—E a nós outros com que ten

cionas mimozear-nos?
—A vós. meus amigos, convi

do-vos a todos para um banquete!
— Apoiado, apoiado!—bebamos 

então á saude de uma paixão de 
Edgar de Mendonça.Moço,cham
panhe!

—De vagar, de vagar disse 
Edgar! julgas que os meus cria
dos são por ventura alguns cria
dos de Rcstauranlej?—loca essa 
pequena campainha.

que todos bebamos á saude de 
uma paixão.

—De quem, perguntaram lodos?
— De Edgar.
—Ah! ah! d’esla só lu te lem

bravas Gustavo! propor uma sau
de a uma paixão de Edgar! Sen
tir paixão aquelle coração que es
tá Ião gaslo, que parece...

-- Parece o que?
—Parece uma cancella sem do

bradiças.
-Ah! ah! ah! bravo, bravo, 

Gustavo!
—Sustento o que digo! Edgar 

hade-se apaixonar; todos esles 
mancebos que perlendem apenas 
ao despontar da vida, estarem já 
sceplicos, não sabem o que dizem, 
nem o que sentem: ainda digo 
mais; não acreditam no que dizem!

—Veremos, disse Edgar! pode
rá ser que assim seja; mas no dia 
em que souberes que estou apai
xonado, vem ler comigo, lem
bra-me o que hoje aqui digo, e 
farte-hei presente do meu melhor

—Isto no caso de que o Thio- 
sinho morra—disso Ernesto Cor- 

I rêa.
—De certo: mas o que excita 

■ a minha admiração, é o vêr que 
. esta carta e escripla por uma se- 
j nhora; não se assigna senão com o

lembra se apresentaram algu
mas senhoras :

D. Erncstina S. Romão, des
lumbrante de Rosina, do «Bar
beiro de Sevilha», com aquella 
soberba elegancia e distineção 
que a caracterisam ; D. Anna 
Emilia Valladares Abreu e Sou
za, dc Camponeza dos Aleps, en
cantadora ; D. Amélia Chaves, 
toilette riquíssima de Carmenci- 
ta ; D. Angela e D. Maria da 
Conceição Casal Ribeiro, genti
líssimas filhas dos snrs. condes, 
com uns engraçados e vistosos 
trajos de lavradeirasinhas da 
Ariosa; D. Anna Macedo Cha
ves, gracioso costume dc /leuris- 
te ; D. Maria Ignacia Ferreira 
de Mello e Andrade, surpre- 
hendente costume de «marqui
se sons Luiz XIV» D. Maria 
da Graça Valladares de Abreu 
c Souza, distinctamente gentil 
de Sevilhana ; D. Adelaide e 
D. Carolina Peixoto Vieira, de
liciosamente encantadoras e ga
lantes de lavradeiras minhotas ; 
D. Maria Emilia Mello Ferrei
ra dAndrade.elegantíssima com 
um primoroso travesti de Poli- 
cliuello ; D Ambrosina Emilia 
Pizarro, deslumbrante de graça 
e formosura, distinetissiraa de 
marinheira ; D. Mathilde Fon 
tes, magnifica de Mephislofeles ; 
D. Laura Pizarro graciosa e 
gentil de lavradeira ; D. Maria 
da Conceição Pinheiro Torres, 
galante de aldeã ; I). Theruza 
Peixoto, adoravel e formosíssi
ma de Sevilhana ; D. Anna Vil- 
lar, nTim pittoresco costume de- 
aldeã; 1). Carolina Teixeira 
Campos, esplendidamente ves
tida de lavradeira ; D. Eugenia 
Gamboa, idem ; D. Sophia Lei
te, um bello costume de guila- 
na ; D. Franeisca e D. Rosali- 
na Rebello, D. Catharina Leite 
Reis, de lavradeiras ; etc. etc.

Alem d’estas damas estavam 
mais as ex.mM snr.1" :

Condessa do Casal 'Ribeiro, 
viscondessa de Pindella, I). 
Anna Sophia Barros Lima, D. 
Virgínia S. Romão Souza Ma
chado, D. Carolina Carvalho 
Braga, D. Rosa de Menezes 
Ferreira d’Almeida, D. Anna 
Elvira dc Freitas, I). Guiomar 
de Vilhena, D. Ambrosina Lou
reiro Sotto-Maior Pizarro, D. 
Franeisca Torres c Almeida, 
D. Laura Freire dAndrade, D. 
Maria do Carmo Torres e Al
meida, D. Franeisca de Noro
nha Portugal, I). Maria Freire, 
D. Claudiana da Costa Rebello, 
D. Maria do Noronha Portugal, 
D. Emilia Macedo Chaves, D.

bral, D.
Margarida Lemos Rebello, D. 
Augusta Leite Pereira, D. Mar
garida Peixoto, D. Maria da 
Conceição Teixeira Fontes, D. 
Henriqueta Valladares de Abreu 
e Souza, Miss Lottie Doyle, D. 
Zulmira Feio, D. Anna de Vi
lhena, D. Elvira Rebello, D. 
Franeisca Torres, D. Maria Pi
nheiro Torres, D. Maria Fon
tes, I) Julia Fontes, D. Aina- 
lia Pinheiro, 1). Alaria Lucia 
Rebello Feio, etc. etc.

E os snrs. :
Conde de Casal Ribeiro, vis

conde de Pindella, dr. Macedo 
Chaves, dr. Anfonio Maria Pi
nheiro Torres, dr. Acacio Fon
tes, dr. Carlos Braga, dr. José 
de Souza Machado, dr. Custo
dio Leite de Abreu e Souza, 
Alfredo Soares Russel, Barros 
Lima, Joaquim Pereira, Anto
nio Luiz da Costa Vilhena, Al
berto Leite Pereira, dr. Ferrei
ra Lima, Gaspar da Costa Vi
lhena, João Amaral, Cazimiro 
de Souza Menezes, dr. Gaspar 
Pizarro, Antonio Vilhena, Anto- 
nio Leite, Leopoldo Machado. 
Antonio Peixoto Vieira, Alber
to Pinheiro, dr. João Feio Soa
res d'Azevedo, dr. Antonio Ca
zimiro da Cruz Teixeira, Nuno 
Freire, Francisco Peixoto. José 
Freire de Andrade, Bernardo 
Feio, João de Souza Mello, Al
berto da Silveira Carvalho, Ig- 
naeio Pizarro, Arthur Fontes, 
Hypolito Maia, Antonio Chaves, 
J. Cunha, F. Cruz, Henrique 
Rouffe, etc.

No meio da noite entrou nas 
salas uma Iroupe imitando uma 
festa minhota, dansando ao som 
de musica popular, composta 
d’algumas senhoras e cavalhei
ros que quizeram fazer aos no
bres condes aquella ainavel e 
engraçada surpreza, sendo re
cebida d’um modo captivador 
fidalgo.

D essa troupe distinguia-se a 
ex."‘" snr.“ D. Carolina Teixei
ra Campos, que foi admiravel 
na execução dTimas danças po
pulares.

Terminamos esta noticia re
petindo que esta noite foi deli
ciosa <: esplendida c os donos 
da casa duma excessiva amabi
lidade para as pessoas que re
ceberam em sua casa.

tonio Amorim, Antonio Amo- 
rim, Alberto Tavares, Manoel 
Joaquim Dias Paredes, dr. 
Francisco Piros da Costa, dr. 
Joaquim Aguiar Pimenta, An
tonio Carlos da Silva Pereira, 
Antonio José de Sousa Júnior, 
Joaquim Antonio de Sousa e 
Sá, Augusto Sepulveda, José 
Luiz de Sousa Arantes, Alber
to Teixeira, Domingos Antonio 
Pinto de Saldanha, Manoel Cor- 
reia da Costa, João Manoel de 
Sousa e Costa, Alberto Dias 
Paredes, dr. José Luciano Se
pulveda, Francisco Feio d'Aze
vedo Soares, Arthur Northon 
da Silva Rosa, Alfredo Soares 
Russel, Alfredo Ribeiro, João 
Evangelista Vasconcellos Maia, 
Ernesto Amorim, Aurélio Amo
rim, Augusto Feio, Francisco 
Augusto de Sampaio e Castro, 
Antonio do Macedo Chaves Fe- 
lix Cruz, Joaquim Pereira, Mi
guel da Silva Gomes, Antonio 
Geraldo da Cunha,Leopoldo Ma
chado, Francisco Esmeriz, José 
Calheiros de Magalhães Barre
to, Hypolito Maia, Arthur 
Maia, Armando de Carvalho, 
Guilherme Maia, José Augus
to Ferreira, Adriano Gusmão, 
Dulcidio Cruz, Alfredo Araú
jo, Antonio José dc Sousa 
(Pombal), Antonio Cayres Pin
to de Madureira, etc.

A soirée terminou por 
animadíssimo colillon marcado 
pela exc.“a sr.“ D. Julia Tei
xeira, c dr. José Luciano dc 
Sepulveda.

N'uma casa de pasto de Lon
dres, um homem apostou 20 li
bras cm como bebia 3 garrafas 
dc vinho sem tomar a respira
ção. Tendo um outro tomando a 
aposta, convieram que no dia 
seguinte provaria aquelle o que 
dizia; e com effeito, depois de 
ter almoçado bem, bebeu, como 
proineterr, 3 garrafas de vin
ho de Bordeaux que tinha dei
ta lo numa grande caíleea.

Tendo pois ganhado a apos
ta, perguntaram-lhe se não re- 
ceiava perdel-a.

—Não, snr., respondeu elle 
com o maior sangue frio; antes 
de vir, esta manhã, já tinha fei
to a experiencia em minha casa.

Ufti inimigo dos duelos
Um soldado romano desafiou 

o capitão Mario para se baterem 
sein padrinhos. A resposta dc 
Mario foi a seguinte :—Se tens 
tanta vontade de morrer, bem 
o podes fazer sem ajuda minha, 
porque um pedaço de corda bas
ta para te enforcares.

toda cila não se nota uni unico 
erro orlhographico: c necessário 
que esta senhora fosse commensal 
de meu Thio, por que no fundo 
da Província do Minho, cm um 
descrtojlal como aquelle em que 
elle habitava, não haveria de cer
to por alli logo proinpla uma pes
soa. que não habitasse com elle, 
para me escrever.

—Alguma velha despenseira tal
vez. disse Edmundo?...

—Vejamos a letra
—Peia leira não podeis saber 

nada; mas não se me dava de 
apostar que esta caria foi escripla 
por uma mulher joven e formosa! 
Ha em toda ella um não sei que, 
uma expressão de trisleza lamà-

Anna dAlmeida Braga, D. Ju- I 
lia Leite Pereira, D. Maria do 
Patrocínio Torres e Almeida, 
I). Maria Vietoria Ferreira de 
Lima, D. Alzira de Souza Ca- ! uma soirée masqué, promovida

Adelaide Fontes, D. ! por um grupo de cavalheiros 
d’aquella localidade.

Foi numerosa affluencia de 
convidados.

As damas ostentavam visto
sas toileltes, dando um ar de 
distineção aquella explendida 
festa.

Houve um bello serviço, pro
fusamente distribuído edansou- 
se animadamente.

Pela 
res d’csta brilhante festa, envi
daram ( todos os esforços para 
que os convidados passassem 
uma noite agradavel, c de tal 
fórma o conseguiram que o bai
le se prolongou até ás 7 da 
manhã, hora a que todos se re
tiraram, com grata recordação 
d’um tempo deliciosamente pas
sado, n’nm convívio alegre e 
franco.

D’entrc os convidados pode
mos colher os seguintes nomes:

Exc.ma" sr.a“ D. Maria àa 
Conceição Mello e Castro, fan
tasia; D. Maria do Ceo Mello 
e Castro, camponeza da Rússia;. 
D. Maria Esther Mello e Cas
tro, vendedora de flores; D. Oli- 
via Amorim, manola; D. Anna 
Amorim. circassiana; D. Maria 
Amorim, fantasia; D. Clotilde 
Amorim, senador romano; D. 
Beatriz Maia, hespanhola; D. 
Adelaide Maia, florista; D. Iza- 
bel Maia, franceza; D. Etelvina 
de Souza, rainha do Congo; D. 
Carmo Feio Sepulveda, da
ma da corte do século XVIII; D. 
Jtdia Teixeira, africana; D. 
Adelaide Teixeira, hespanhola; 
D. Rachel Teixeira, Sevilhana; 
D. Joaquina Teixeira, mulher 
que deita cartas; D. Amélia Pi
res da Costa, hespanhola; D. 
Carlota Sepulveda, polichinello; 
D. Rachel Sepulveda, dominó 
veneziano; D. Luizp Feio, faile 
prelo; D. Carmo Feio, ramalhe- 
teira; D. Rosa Ribeiro, campo
neza d'Areosa; D. Ennelinda 
Ribeiro e D. Sophia Ribeiro, 
camponezas do Minho; D. Maria 
do Espirito Santo Sá Coutinho, 
moirée branco; D. Virginia Lei-

I te Northon Rosa (Urgeira) sulta- 
I na; D. Virginia Pereira, jockey;

I). Felicidade Arantes, rama- 
lheteira; D. Maria Teixeira,

I faile prelo; D. Eliza Moraes, 
fantasia; D. Manoel Maria Pe
reira, camponeza do Minho; D. 
Adcozinda Maia, cor de rosa.

E os snrs. -- Dr. José Ma- 
I ria de Reis Teixeira, dr. An-

Cofre do Estado
Abre no dia 18 do corrente, 

para o pagamento da contribui
ção da decima de juro e pre
dial o cofre da recebedoria 
d'este concelho.

Affirma se que o atithor do 
revoltante crime praticado ha 
poucos dias contra Ignacio d’Al- 
meida, de Barbudo, e que ha
via fugido, já se encontra de 
novo na casa era que havitava, 
escarnecendo assim da acção 
da justiça.

Estamos convencidos que 
ser exacto e confirmado um 
facto as dignas aucthoridades 
procederão com rigor contra o 
criminoso que traiçoeiramente 
commetteu um crime repugnan
te.

Artigo de fundo
Transcrevemos hoje do nosso 

illustre collega «Corresporiden- 
cia do Norte», o artigo de fun
do que aquella folha bracarensc 
publicou no seu penúltimo nu
mero.

E’ um bello artigo, superior
mente pensado e escripto em 
primorosa linguagem.

] nome trazia escripto : vem
I primeiro nome, o tem uma leira de l 
I um lalbe pcrfeilameulc inglez: em <
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ANNUNCIOS ÉDITOS DE 30 DIAS

Caminhos de ferro do Minho e Douro

Annnucio

Verifiquei a exaclidão O engenheiro-diretor,

Gonçalo da Rocha Barros.

448) O escrivão
O escrivão

Gaspar Augusto TeUes,

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

í.ovdinhas.

ftyslerios das Galés tf

exatidão

O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.

O escrivão

Carvalho Ozorio

Gollas de ChypreAviso ao publico

CONTOS

Dirigido

centos a esta Administração, pe- ■
la seguinte fôrma-

PARTIDA DE MERINA
João Honoraloda Fonseca fíegallo

Assigna-se
o I -comboio—ás 2 h.-33

Verifiquei exatidão

O Juiz de Direito

Gregário de 
Machado.

Antonio Thomaz Lopes d' Azevedo 
Guimarães.

Por -Julio Boulaberl, traducção 
de Julio de Magalhães.

Verifiquei a exatidão , 

O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.

Direcção das Obras 
Publicas do dislriclo de

Braga
1.a SECÇÃO

Estrada real n.° 3, Posto aos 
Arcos de Val-do-Vez.—Ra
mal das proximidades da Por- 
tella do Váde á ponte dos 
Corvos.

Lanço da Yenda do Caniço á es
trada districtal n.° 5

i da 
das 

Bra-

Porlugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

447)

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Porto, 4 de dezembro de 
1890.

Porto.
1890.

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 

editor Luiz da Silveira, rua 
." — Lisboa.

Este interessante romance, a- 
durnado com magnificas gravu
ras e excallentos <hr»m<>s, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas <• uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assiguames no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA

Empreza editora — BELF.M & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
52 — Lisboa.

O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão

11 horas da 
Secretaria 
Direcção 

em i 
commis- 
presidi- dor em.. . 

mensal de..
la venda d 
Irm-las, limonadas 
na estação de....

de melhor para um estabe
lecimento d esta ordem.

Convida, pois os seus an
tigos fieguezes, amigos e 
o publico em geral a vi
rem certificar-se da excel- 
lencia de todos aquelles gé
neros, os (juaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuacs.

Éditos de 30 dias

No inventario de me
nores, por obito de Jo
sé Carlos Martins, que 
foi morador na fregne- 
zia de Cabanellas, cor
rem éditos de 30 dias, 
nos termos e para os 
effeitos do § 4.", do ar
tigo 696, do Codigo do o o
Processo Civil.

Villa Verde, 10 de Fe
vereiro de 1890.

PARTIDA DO PORTO
Todos os dias pelo comboio 
° 21—correio—ás 8 h. da 

inanliã.

lavoura na 
Colo ias.

Verifiquei a

Dedicado a«»s inlet-ss<>s, fo- l 
mento, progresso e deleza da I 

melropole e nas fica suprimido

COMARCA DE VILLA VERDE foreiros ao paço de Mar • 
ranços, com o foro an- 
n uai de 9$600 reis em 
dinheiro, e uma galli- 
nha, e laudemio de vin
tena por isso fica sendo 
o valor livre dos ditos 
prédios, 274$740 reis. 

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito ás 
ditas propriedades.

Villa «Verde, 4 de 
Fevereiro de 1891.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anuo—4.-000 reis 
I —Semestre 2:100 reis. Numero 

avulso—200 reis.

Todos os dias pelo comboio I Assigna-se na Livraria Lngan 
I n.° I —comboio—ás 2 h.-33 w 1 & Genelioux—Porto,

O proprietário deste an
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorli- 

< os generos

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
carlorio do escrivão do 5.° 
oflicio. correm éditos de 
30 dias, citando quaes
quer herdeiros, credores, 
e legatorios incertos e do
miciliados fóra d’esta co
marca, para todos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico a que 
se procede por obitó de 
João Barbosa, morador que 
foi no logar da Cachada, 
freguezia de S. Miguel de 
Carreiras, sem prejuízo do 
seu regular andamento.

Villa Verde 26 de Ja
neiro de 1891.

arre- ■ ——--------------------- -

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
uns seguintes estações | MERCEARIA

do

Manoel Joaquim Antunes 
no (405' 

CAMPO DA FEIRA 
de

Vin.EA VERDE

guezia; avaliada em rs. Comarca (Í0 Villa V(‘r(lt‘ 
17&200.

Estes tres prédios são
de natureza de prazo,

Pelo juizo de direi 
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio no 'lia primeiro do 
proximo mez de mar
ço, ás dez horas da ma
nhã. á poria do tribu
nal judicial situado no 
largo do Campo da Fei
ra de Villa Verde, vão 
á praça por deliberação 
do conselho de famí
lia, no inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Antonio Gonçalves Jar
dim, morador que foi 
no logar da Costa, fre
guezia de Marrancos e 
no qual é inventarian- 
lee cabeça de casal a 
viuva Jostpha da Cu
nha e os bens sào os 
seguintes:

Campo do casal do 
Monte de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega, situado no 
logar do Paço, fregue
zia de Marrancos, com 
algumas fructeiras; ava
liado em 329S000 rs.

Bouça da De'esinha 
ou Pousada, de matlo 
e pinheiros novos, sita 
no logar da Devesinha, 
da dita freguezia; ava
liada em Í40S000 rs.

Leira chamada do 
Eido Velho, de lavra
dio e vidonho,com duas 
oliveiras e agua de li
ma e rega, da dita fre- 449) engenheiro chefe de secção.

por l 
Cocq

Publicar-se-á 
em fascículos d'1 24 a 
rns de texto, adornadas de gra
vuras, photogravuras. photorni- 
erogravurns, e eliromos e pho- ■ 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao . n.' 
mesmo tempo speciniens do to- ' 
da a alfaia rural tnais moderna | 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3$000 I 
reis por anno —- pagamento I 
adiantado.

material é «iibsiiluto pe- j 
mensalmenle ,ss carruagens de luxo perlen- I

32 pagi-

Base de licitação.. 484$000 
Deposito provisorio 12$000

Todo o individuo que 
pretenda licitar deverá apre
sentar no acto da praça do
cumento de competência 
para a execução das obras 
e as importâncias dos res- 
pectivos depositos proviso- 
rios. O deposito definiti
vo é de 5 p. c. sobre o 
preço da adjudicação.

O projcclo, medição, ca
derno iVencargos e condi
ções da arrematação acham- 
se patentes todos os dias, 
não santificados, desde as 9 
horas da manhã ás 8 da 
tarde.

Braga, 7 de janeiro de 
1891.

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

ARAÚJO & BRITO
€111 a»O »A FEIRA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illuslrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de iodas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. c bem como 
um completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de cos

tura da COMPANHIA S1NGER e peças soltas enherenles ás mesmas 
machinas. 404

Comarca de Villa Verde
Acção de separação

Nos autos de separação de 
pesso.t e bens que pelo car
torio do 4.° officio se proce
de a requerimento de Ma
noel José Pereira, contra 
sua mulher Maria Guilher- 
mina da Motta, ambos d’es- 
ta freguezia de Villa Verde, 
foi decretada a separação 
dos cônjuges pelo conselho 
de fainilia, a que decidiram 
por unanimidade, sendo es
ta decisão homologada por 
sentença, ficando os ditos 
cônjuges separados perpe- 
tnamente, e condemnada a 
ré mulher nas custas.

Villa Verde 26 de janeiro 
de 1891.

ARRE13.1T1ÇÃO

No dia 18 de Fevereiro 
de 1891, pelas 
manhã na 
Secção na 
Obras Publicas 
ga e perante a 
são competente, 
da pelo Engenheiro Che
fe de Secção se proce
derá a arrematação, por 
licitação verbal, para a 
execução d’uina empreita
da parcial de conslrucção, 
comprchendendt» terraple- 
nagens completas, aqueduc- 
tos e servidões entre perfis 
193-227 do lanço acima re
ferido.

Até ao dia 15 do cnriente 
mez ás 1 I horas da tnanhã. nn | 
Serviço do Trafego d'estes ca
minhos de fi-rro, (estação do í 
Porto em Campanhã), recebem- r.. 1 ,■ v ■ ■. . j - Augusto Cezar Jushno Teixeirase em todos os dias nao sauli- | “
ficados, propostas para a 
maiação 'la venda d'agua, pão, 
doces, frucla, limonadas e ta- 
tiaeos. 
d’e'tes caminhos de ferro:

Rio Tinto, Ermezinde, S. Ro- 
nião, S. Bento, Barcellos, Ta- 
mel. B11 tozellas. Darqne, Mon- 
tedor. Ancora. Caminha, La- ■ 
nhelas, Cerveira, S, Pedro da i 
Torre. Arenlim, Tadim, Braga • 
Vallniiijo, Cahide, Villa Meã. í 
l.tvraçio, .luncal. Mosteiro, Arê- i 
gos. Ermida, Barqueiros, Rêde, | 
.Molêio, Covelinhas. Ferrão, 1 . , ,
Gottas T ia, Varg..|las, Freixo. ! me“.t0 ,le todos 
Pocinho, (01 o Almendra. | '■ miudezas—tudo o que ha

\s condições para esta arte- I 
maiação, estão desde já pilen- 
no referido Serviço do Trafego 
o nas estações a>iina indicadas.

As propostas, enviar-se-não 
<-m <arla fechado e siibseripta- 
<las da seguinte fórma:

PROPOSTt PARA A VENDA 
D’AGl.A

Estas proposta devem ser 
redigidas da seguinte lórma:

«O abaixo assignadn. mora- 
ofieiece a renda 

. (por extenso) pe- 
gtia, pão, doces, 

e tabacos, 
segundo as 

eondições de 3 de Dezembro <le 
1890»

4 adjudicação será feita a 
quem, troslranilo idoneidade, 
oíTereder maior renda e caso 
convenha á Administração des
tes caminhos du ferro.

No raso de haver propostas 
eguai-s a licitação será verbal e 
.1 diíFercnça de Imço não infe
rior a 100 réis.

3 de Dezembro de

1 da m.nnliã, que corresponde 
com 0 romboio n,° 24 da li
nha do Douro, e chega ao Por
to ás 6 h.-30 ™ da tarde.

Desde o dia 15 do corrente 
1 o serviço <le sle- |

1 eping-ears entre Porto e Medi- 
.. . „ 'ia, annunciado pelo cartaz :

Lar US Le 9-233 de 3 de junho de 1889. j "'''lof Luiz da
• - | Este material é substituto1 |>e- '1° Amparo, 25, 3.'
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JOÃO VIR DE

A. A. SOARES DE PASSOS
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Um volume brochado 300 reis, 
l eio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es-

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

por Luiz Blanc, traducção do 
Maximiano Lemos Júnior.

w « 
t-r —

O
O

ME»
7.“ edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

O ro
C5

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.

Ornaria com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta'á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi-

approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 4877, 
conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros. 18 
e 20. Porto.

Um volume elevantemenle im- 
i presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na aLivraria Pro

gresso ».

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL

posla, cm 
o mcz
31 do

nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em typo elzevii completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ào Ires fascículos 
tucnsalmenie.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.", praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.

0 rei (!:;s GrilMas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado cmn 
estampas de Manoel de. Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribne-se semanalmente 
em Lisboa e l‘<>rio—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez pelo 
preço de 60 r js, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzonalmente em fascículos 
d<* 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 12t) reis, pagamento 
adiantado.

Casa Cnrazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 32—LISBOA.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume.de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Portugal e 
ihasadjacentes: armo, G§000 reis; [ _ 
semestre, 3&200 reis; trimestre, gj 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 510 reis. Co
lónias, Ilespanka, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre. 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.
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(Is Invisíveis do Porta
Este grande romance ém 5 

volumes , ublica-ae em fascícu
los seir.anaes de 40 paginas, ao 
preço de 30 reis cada um. O 
pagamento é no "trio da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadanumte—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz á C.1', C.oidoaiia, 150 — 
2.°—Porto, e nas principaes li- 
vriirias-_____ _______________ j lampilhas ou rale do correio.

Bibliotlieca Operaria
Pnídieaçàn de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cção das ciasses trabalhado ns. 
Será distribirda quinzeualm.-n- 
le unia folha de 16 paginas, p - 
lo pteço de 20 rais, em Lisboa, 
acrescend > para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida pioviso/iamenle á 
rua de S. Bento,—Lisboa 284.

A Formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographiiis e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
rois, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalava, 40 a 52 — 
LISBOA.

Primaz das Itespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
'lo Caslello á cu-la da mesma ' idade. 17 repartida c:n sei- livros 
com a solemnidade d- sua trasladação por Frei I niz de C,negas 
e informada -in cstylo, ordem «■ ampliada em muitos sucessos e 
particularidades por Frei Lmz de Sousa um dos < Lissieos mais 
respeitáveis da língua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez cm 1619, c em italiano 
em 1727, o que bom mostra o seu valor lillerarm.

Os editores resolveram reimpretrir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas alim de con
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da u-oite do vir— 
luesissimo antislisle da Egrcja Hraearensc. Esta edição seiá au
mentada com a biograpbia de Frei Luiz Souza feita por um 
di-linrto orador sagrado, dez.emba-gndor da 3dação Ecclesiastica 
de Braga.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Este romance do "dualidade- 
illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra os províncias, ao preço de 

0 reis, pagamento adiantado. 
12Assigna.se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalayaa 
42—LISBOA.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscríptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBll.lS POKTIILUAS
do

Comtnendador Bemardino José de Sentia Freitas
Dcze annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado dá 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi tolalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Purlngal resente-se 
profundamen'p d’essa falta.

O commpndador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos difforentes ar
chivos do reino, e em manuscriplos preciosos, e bem assim des
creveu lodosas inscripções lapidares om que abunda o Minho, e 
principal mente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessern 
servir para a historia. São esses apontamentos que so dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída sp- 
manalmmie aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 106 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volume brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil angruenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve set dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C. Braga.
ílvniríã“liscoías- <íe !!•’<>a-íe A f.11

Rua Nova de Sousa. 47, BRAGA

WH DE D. FR BHBTHOLBjnEU DOS IHRRTYRES
Arcebispo e Senhor de Praga,

Sede da administracçSo em Villa Verde c impresso na typ. de 
>Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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HISTORIA riNGUTERBi
.¥ or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Alaximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrado com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aprQX.imadainenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
inente ao preço de 100 reis endw 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o'preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C.n=Praça da Alegria, 104 
=Portn.

hulirçal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e na- 
colo ias.

Dirigido por Ifredv Carlos L e 
Cocg

Publicar-se-á mensal mente 
pm fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, photogravnras, photomi- 
crogravuras, e ehiomos e pho- 
lographias traduziml" a feição 
ngcii-olii do paiz, p dando ao 
mesmo tempo specimens de Io
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignalura —3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

OS MYSTERIOS 00 PORTD
por 

€lcs,’>'as2«i'
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

fm Lisboa e Porto dislribu'1- 
se semanalmente mn fiisciculo 
de 48 paginas, ou 40 o umn phn- 
teiypi i, custando cada fascículo 
a módica quantia de 6(1 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção .-erá feita quinzonalmènte, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas 
uma pliolidypia, custando cada 
fascículo 120 reis. Iranco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
Sem que préviamente so lenlm 
recebido o seu importe, <|ii " po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de coireio ou or
dens de fácil cobrança, c nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re
ceberão na volta do correi--' a- 
viso de recepção, licando por 
este modo certas de. que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litieraria e Typograpliicn, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
.A ' bra cornpreheoderá os seis livros de. que é com 

Ires volumes, o primeiro dos quacs s»rá publicado por lodo 
de julho, o segundo em 3(1 de outubro, e o terceiro em 
dezembro do anno corrente

O preço por assignalura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da enliega. e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
1^200 rada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

(■|ajeni d'isl", um exemplar grátis porrada 12 as^iguannns.

AlÈLÍffllADE^
- por

HENRIQUE PERES ÉSCRIC1!

Eslá em distribuição o primeiro fasciculo d este no
tável romance, que póde som receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gialuilamentc a todos os 
snrs. assignantes.

Recoinmendamos a leitura d’csta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignalura para as províncias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pcl > modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco do porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqomlentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Lilteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.
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